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1. Introdução 
No âmbito da economia aplicada, existem vários tipos de 
enfoques que podem ser usados na construção de modelos vol- 
tados para o estudo e o planejamento de um sistema econômi- 
co. Entre estes, aquele que talvez seja o mais usado e co- 
nhecido é o enfoque utilizado em modelos econômicos agrega- 
dos e que se denominarã aqui de puramente economêtrico, ou 
seja, todos os parâmetros do modelo são estimados econome- 
tricamente. Outro tipo de enfoque & aquele utilizado em mo- 
delos econômicos multissetoriais em que os parâmetros podem 
ser estimados a partir de dados de matrizes de insumo-produ- 
to, ou podem ser estimados econometricamente, ou ainda base- 
ados na teoria econômica e nas características da região em 
que o modelo serã aplicado. Estes modelos têm, em geral, Oo 
seu resultado dado numa situação do tipo Walrasiana, ou se- 
; de equilibrio geral, e como eles são computáveis, rece- ja,
bem, i omi m  na literatura econôm ca, o nome de modelos Computáveis 
de Equilibrio Geral (CEG). 
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p emas diversos. Uma discussão des
tes aspectos sera feita 
na seçã i 
- 
seç o seguinte, que apresenta a ba
se teórica dos modelos 
CEG. a E 
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Na seção 3, serã apresentada
 uma uma análise critica 
dos modelos CEG construidos para a econo
mia brasileira, € 
disponiveis na literatura econô
mica. Estes consistem basica- 
mente dos modelos apresentados em 
Rijckeghem (1969), LySY e 
Taylor (1980), Werneck (1984), K
adota e Prado (1985), € Gui- 
lhoto (1986). Na última seção, 
alguns comentários finais Se” 
rão feitos. 
2. Elementos Teóricos 
Conforme mencionad
o anteriormente, 
Os modelos CEG são 
aqueles que se ut
ilizam dos dados 
e da teoria de ins
umo-pro- 
duto (para uma 
discussão desta 
teoria, veja Mill
er e Blair, 
1985) para derivar 
Os coeficientes e 
os parametros nec
essá- 
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as relações econ
ômicas na forma 
de equações, 
o passo seguint
e é estimar 








ados das relações 
de in- 
sumo-produto. Por exemplo, coeficientes técnicos, estrutura 
de consumo, composição das importações e exportações, etc 
Os outros coeficientes e parametros são derivados de outras 
fontes, como contas nacionais; são obtidos através de esti 
mação econometrica; e alguns são até mesmo "adivinhações" 
dos construtores do modelo, baseadas na teoria econômi ica, 
nas particularidades do modelo, e da região em 
serã aplicado. . da im 
Outra fonte importante de dados para os modelos CEG são 
as Matrizes de Contabilidade Social (MCS). Uma MCS é basica 
mente uma "matriz que apresenta um registro contábil de toda 
a economia (nao somente as transações entre os produtores) 
apesar de nem todas as entradas (desta matriz) serem Estr 
deradas no mesmo detalhe" (Bulmer-Thomas, 1982, p. 1). Isto 
é, as relações de insumo-produto são parte de uma MCS 
para uma discussão do uso de MCS em modelos CEG veja 
Dervis, Melo, e Robinson (1982), que também apresenta uma 
boa discussão de modelos de insumo-produto e sua aplicaçã o 
no processo de planejamento, além de aplicações de pias 
para a Coréia do Sul e Turquia. Outro exemplo deste enfoque 
(uso de MCS em modelos CEG) é apresentado em Taylor (1983) 
no qual um modelo para a India é construido. 
A partir do desenvolvimento de MCS e de modelos CEG , 
um novo tipo de enfoque foi desenvolvido, o enfoque do Valor 
da Transação (VT) (veja Drud, Grais, e Pyatt, 1983), que ba- 
sicamente "é â â i a extensao da formulação simples e implementa-
ção de modelos de insumo-produto que não são limitados a se- 
rem lineares e onde os preços não são necessariamente inde- 
pendentes do excesso de demanda" (Drud, Grais, e Pyatt, 
1983, p. 2). 
O ponto interessante sobre os modelos VT é que eles co- 
meçam com uma MCS e então constroem-se as equações que ex- 
plicam cada entrada na matriz. Ao contrário dos modelos CEG 
onde primeiramente se constroem as equações e, somente após 
esta fase, uma MCS é construida de maneira a suprir o modelo 
com os dados necessários. Pode-se dizer que, no enfoque VT, 
as MCS "vingam-se" dos modelos CEG, isto é, depois de serem 
usadas pelos modelos CEG, agora são as MCS que usam os mode- 
los CEG (equações de equilibrio geral). Mas o que se espera 
no futuro é que os modelos CEG e os VT se combinem. 
Uma boa discussão de modelos CEG aplicados ao planeja- 
mento em paises em via de desenvolvimento é apresentada em 
Blitzer, Clark e Taylor (1975). Em Shoven e Whalley (1984), 
um apanhado dos modelos de equilibrio geral aplicados ao es- 
tudo de problemas de taxação e do comércio internacional é 
apresentado e discutido. Taylor (1975) apresenta uma série 
de modelos para paises em via de desenvolvimento. Para uma 
discussão de modelos CEG veja também Scarf e Shoven (1984). 
Os modelos CEG podem ser divididos, basicamente, entre 
aqueles que têm a sua solução dada por niveis, e aqueles que 
têm a sua solução dada por taxas de crescimento -- os mode- 
los do tipo Johansen (veja Johansen, 1974). Exemplos de mo- 
delos CEG que têm a sua solução dada por niveis são: a) o 
modelo MODIS para a Noruega (veja Bjerkholt e Longva, 1980), 
que é um modelo de médio-prazo e voltado para uma solução de 
equilibrio entre quantidades e preços relativos; b) o modelo 
de Adelman e Robinson (1978a e 1978b), voltado para o estudo 
da distribuição da renda na Coréia do Sul; c) o modelo de 
Lysy e Taylor (1980) para a economia brasileira, voltado pa- 
ra o estudo de problemas de distribuição de renda. 
Os modelos do tipo Johansen, como o nome diz, começaram 
com o trabalho pioneiro de Leif Johansen no final da década 
de 1950, com a construção de um modelo CEG para a economia 
Norueguesa (veja Johansen, 1974). O modelo, em taxas de 
crescimento, é obtido através da diferenciação logaritmica 
das equações originais com respeito ao tempo, de maneira a 
se obter um sistema simultâneo de equações lineares em rela- 
ção as taxas de crescimento. Este é um modelo de médio a 
longo-prazo e gera resultados para um periodo entre 2 à 3 a- 
nos. Exemplos de modelos CEG que têm a sua solução dada por 
taxas de crescimento são: a) O próprio modelo Johansen para 
a economia norueguesa; b) O modelo ORANI (veja Dixon, Par- 
menter, Sutton, e Vincent, 1982) para a economia australia- 
na; c) O modelo apresentado em Rijckeghem (1969) para a eco- 
nomia brasileira; d) o modelo apresentado em Guilhoto (1986) 
para a economia brasileira e baseado no modelo ORANI. 
Um ponto importante a ser levado em conta na construção 
de um modelo CEG é o problema do fechamento deste, isto ê,
como um modelo CEG geralmente apresenta um número maior de 
variáveis do que equações, deve-se determinar quais as vari- 
áveis que devem ser exógenas e quais as que devem ser endó- 
genas. Taylor e Lysy (1979) mostraram, para um modelo de 
dois setores, que dependendo da teoria que se usa para fe- 
char o modelo, os resultados podem ser completamente dife- 
rentes. 
Contrariamente aos modelos macroeconométricos, quando 
um modelo CEG é construido, este não possui um periodo de 
tempo definido. Para se definir um periodo de tempo num mo- 
delo CEG, é necessário a comparação dos resultados deste ti- 
po de modelo com as projeções de um modelo macroeconomêtri- 
co, ou, atraves de Simulações para o periodo passado, com os 
valores observados das variáveis econômicas. 
Outro problema dos modelos CEG é que eles são geralmen- 
te estaticos, gerando resultados apenas para um periodo es- 
pecifico de tempo. Contudo, este problema pode ser resolvi- 
do, em parte, através de simulações continuas com o modelo, 
isto é, definido o intervalo de tempo do modelo, pode-se 
utilizar os resultados da primeira simulação na simulação 
seguinte, e assim por diante. 
Geralmente, pode-se transferir Os modelos que usam as 
relações básicas de insumo-produto de um pais para outro. Em 
relação aos modelos CEG, no entanto, esta transferência não 
é simples e irã depender das caracteristicas do modelo e do 
pais de onde ele se originou e para onde será transferido; e ; 
ainda como será transferido, isto é, com ou sem alterações. 
3. Modelos CEG Construidos para o Brasil: Uma Visão Critica 
De acordo com a literatura disponivel, existem 5 mode- 
los CEG construidos para a economia brasileira. Em ordem 
cronológica, o primeiro é apresentado em Rijckeghem (1969) e 
é do tipo Johansen. O modelo é usado para se fazer simula- 
ções sobre as taxas esperadas de crescimento setorial, dadas 
certas hipóteses sobre as taxas de crescimento de outras va- 
riáveis econômicas. Os dados de insumo-produto usados no mo- 
delo se referem ao ano de 1959. O Segundo modelo é apresen- 
tado em Lysy e Taylor (1980) e é um modelo CEG cuja solução 
é dada em niveis e é direcionado para o estudo do problema 
de distribuição de renda no Brasil na década de 1960. A 
fonte dos dados de insumo-produto é novamente a matriz de 
1959. O terceiro modelo, discutido em Werneck (1984), & um 
modelo de consistência (para uma discussão de modelos de 
consistência, veja Clark, 1975) cuja solução é dada em taxas 
de crescimento; o objetivo do modelo é examinar as con- 
seguências de medidas econômicas voltadas para programas de 
substituição de importações e expansão das exportações, na 
década de 1980, sobre a estrutura da produção, e o investi- 
mento e crescimento dos diversos setores da economia. Os 
dados de insumo-produto Correspomdem ao ano de 1970. o
quarto modelo, apresentado em Kadota e Prado (1985), é um 
modelo do tipo VT voltado para o estudo dos efeitos de 
politicas industriais sobre a economia brasileira. Os dados 
de insumo-produto utilizados se referem ao ano de 1975. O 
quinto e último modelo, que faz uso dos dados de insumo- 
produto do ano de 1975, é discutido em Guilhoto (1986) e é 
um modelo CEG, baseado no modelo ORANI da economia australi- 
ana, cuja solução é dada em taxas de crescimento e é de uso 
geral, ou seja, é um modelo que tem o objetivo de ser o mais 
genérico possivel, podendo desta maneira ser usado na análi- 
se e no planejamento da economia. Nas sub-seções seguintes 
cada um destes modelos será discutido separadamente e, quan- 
do necessário, será comparado com os demais. 
3.1. Modelo Rijckeghem 
O modelo Rijckeghem (veja Rijckeghem, 1969) é um modelo 
simples cujo resultado é dado em taxas de crescimento, sendo 
que o resultado final Consiste de taxas de crescimento para 
os 32 setores definidos no modelo. Além dos dados dê insumos 
produto para 1959, o autor faz uso de outras fontes de da- 
dos, como por exemplo, Censos industriais, orçamentos fami- 
Mares, (tb, para calcular os Coeficientes e parâmetros ne- cessarios a solução do modelo. As relações econômicas no mo 
delo levam a uma solução em que as taxas de crescimento da 
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produção total, dos diversos setores, são derivadas das ta- 
xas de crescimento nas demandas finais, isto é, consumo dos 
individuos, consumo do governo, investimento, exportação, e 
o programa de substituição de importacão. 
O modelo foi usado para simular a possibilidade da eco- 
nomia brasileira crescer a uma taxa média real de 7% no pe- 
riodo de 1968 a 1970. O modelo comprova a viabilidade desta 
taxa, e fornece as taxas de crescimento para os diferentes 
setores. Na realidade, a economia brasileira cresceu a uma 
taxa média anual de 9.7% no periodo 1968-1970 (veja Baer, 
1983). 
Este modelo não apresenta nenhuma especificação para os 
problemas de distribuição de renda, absorção de mão-de-obra, 
indices de preços, margens de comércio, etc. Resumindo, é um 
modelo direcionado para o estudo de problemas relativamente 
simples. Foi também o primeiro esforço para se construir um 
modelo CEG multissetorial aplicável à economia brasileira, e 
dadas as possibilidades computacionais e de dados àquela é- 
poca, não se poderia, provavelmente, esperar-se mais do que 
isto deste modelo. 
3.2. Modelo Lysy-Taylor 
O modelo LySy-Taylor (veja Lysy e Taylor, 1980) é um 
modelo CEG cuja solução é dada em niveis. Este é um modelo 
completo e direcionado ao estudo do processo de concentra-
10 
ção de Cenas no Brasil durante a década de 1960. 
As caracteristicas gerais do modelo podem ser resumidas 
da seguinte maneira: a) o modelo tem a solução dada para um 
periodo de três anos; b) existem 25 setores no modelo, além 
de um setor especial para representar as importações não 
competitivas dos vários tipos; Cc) existem 6 categorias de 
empregados, 25 categorias de proprietários autônomos, e 4 
categorias de empregadores; e d) há 4 classes de consumido- 
res. 
O modelo construido Por Lysy e Taylor é altamente 
demandante de dados, sendo que os dados de insumo-produto 
para o modelo são derivados da matriz de 1959, e os demais 
dados necessários para a estimação dos coeficientes e parã- 
metros do modelo são derivados de uma vasta gama de traba- 
lhos (o leitor é dirigido ao capitulo 8 de Taylor et. al 
1980, para a apresentação dos dados usados no modelo). 
Como o modelo Lysy-Taylor é dirigido ao estudo dos 
problemas de distribuição de renda, Pode-se notar uma deta 
lhada especificação nas categorias de empregados e emprega 
dores. Estes são classificados em 4 classes de consumidor es, 
sendo que os individuos em cada classe têm O mesmo padrão d e consumo. Neste sentido, este modelo é similar ao de Bnd 
O- 
to, com a diferença de que q ultimo apresenta apenas 3 clas- ses de trabalhadores e 3 Classes de Consumidores, Os tit * OS titulos 
e sub-titulos das equações do modelo Lysy Taylo E 
- r sao Sumari- 
zados na Tabela 1. 
q 
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Como pode ser visto pelos titulos e sub-titulos apre- 
sentados na Tabela 1, o modelo Lysy-Taylor é muito detalhis- 
ta, mas não tanto como o modelo Guilhoto. O maior número de 
detalhes existentes no modelo Guilhoto não significa que o 
último tenha uma solução mais complexa. Ao contrário, uma 
vez que o modelo Lysy-Taylor tem a sua solução dada por ni- 
veis e o modelo Guilhoto tem a sua solução dada por taxas de 
crescimento, a flexibilidade do último é maior do que a do 
primeiro. 
Após uma leitura da apresentação do modelo Guilhoto, ou 
mesmo através da observação da Tabela 2, em que os titulos 
das equações presentes neste modelo são apresentados,  pode- 
se observar que o modelo Guilhoto apresenta um tratamento 
mais detalhado para: margens de comércio; consumo de produ- 
tos domésticos e importados; funções de investimento; impos- 
tos, taxas, e subsidios governamentais; demandas por traba- 
lho, capital, e terra; mudanças nos coeficientes técnicos; 
etc. Além do que, o modelo Guilhoto apresenta indices de 
preços para bens de consumo e bens de capital, estas são 
caracteristicas não apresentadas no modelo Lysy-Taylor. 
O modelo Lysy-Taylor tem a sua solução dada por niveis, 
e o sistema de equações exige uma solução não linear. No ca- 
so do modelo construido por Guilhoto, as equações são dadas 
em forma linear, e o algoritmo de solução exige apenas álge- 
bra matricial. 
Dependendo da maneira como o modelo Lysy-Taylor é fe-
= 
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chado, os resultados podem ser completamente diferentes A E s 
maneiras como o modelo Lysy-Taylor pode ser fechado são a 
presentadas no capitulo 7 de Taylor et. al. (1980) assi , im 
como o metodo de solução. Simulações e resultados são apre 
sentados e discutidos nos capitulos 8, 9, e 10. O leitor é . é
dirigido para estes capitulos para uma discussão dest es 
tópicos. 
3.3. Modelo Werneck ESET Werneck 
O modelo Werneck (veja Werneck, 1984) é um modelo d e consistencia cuja solução é dada em taxas de Cresciment nto, e no qual os resultados finais são: taxas de Cresciment O seto- 
riais da produção; 
O 
dados necessários para a sim E Ulação do mode lo são a = dos em Werneck (1982), 
PHesen ta 
é : do 2d O leitor é dirigido Para este balho para maiores detalhes 
e 
A maneira de como O modelo £ j Unciona 
nas próprias palavras de Werneck 
exogen as de 
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substituição de importações e expansão das expor- 
tações e, de outro, a taxa média desejada de 
crescimento do produto agregado ao longo do 
periodo, espera-se que o modelo gere as taxas 
setoriais de crescimento requeridas, o programa 
de investimento envolvido e as modificações  im- 
plicitas, também em termos setoriais, na estrutu- 
ra produtiva" (Werneck, 1984, p. 314). 
O horizonte de planejamento utilizado no modelo cobre 
o periodo de 1978 a 1990. Devido aos objetivos do modelo, as 
suas equações são altamente detalhadas em relação ao inves- 
timento, e ao setor externo. O modelo também destaca o papel 
do governo na economia. O modelo não foi construido com o 
propósito de estudar qualquer outro tópico que não o men- 
cionado anteriormente. E como tal, é limitado no seu poder 
de análise. 
O modelo mostra que com baixas taxas de crescimento do 
produto agregado, a importância econômica relativa dos seto- 
res ligados à substituição das importações e à expansão das 
exportações aumenta. Na medida em que as taxas de cresci- 
mento do produto agregado aumenta, a importância dos setores 
ligados ao comércio externo diminui. Este é um resultado de 
certa maneira esperado, porque um aumento nas taxas de cres- 
cimento do produto agregado significa que a demanda interna 
por produtos domésticos esta aumentando, e desta maneira, o 
mercado dinâmico passa a ser o interno ao invés do externo.
14 
Concluindo, pode-se dizer que o modelo Werneck é 
truido com o objetivo de estudar um problema econômico espe- 
cifico, por outro lado, o modelo construido por Guilhoto, é 
um modelo genérico, e desta maneira mais flexivel do que o 
modelo Werneck. 
” 
3.4. Modelo Kadota-Prado 
O modelo Kadota-Prado (veja Kadota e Prado, 1985) é um 
modelo do tipo VT e é baseado no trabalho de Drud, Grais, e 
Pyatt (1983). Neste modelo, os autores constroem uma MCS pa- 
ra o Brasil e os seus dados correspondem ao ano base de 
1975. 
Este modelo é usado com a finalidade de se fazer sim á 
= 
lações do impacto de alternativas de Politicas industria: iais 
sobre a economia brasileira. Embora possa Ser usado : 
no estu- 
do dos mais diversos tipos de politicas 
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contas no orçamento do governo." (Kadota e 
Prado, 1985, p. 2 do resumo). 
Na construção desta matriz (MCS) utilizou-se dados da 
matriz de insumo-produto para 1975, além de outros que são 
discutidos no apêndice I de Kadota e Prado (1985), que tam- 
bem apresenta a MCS. 
O sistema de equações usado neste modelo é basicamente 
o apresentado em Drud, Grais, e Pyatt (1983), sendo que o 
sistema de equações requer uma solução não linear. Como não 
foi possivel aos autores deste modelo ter acesso ao algo- 
ritmo de solução, já existente no Banco Mundial, os autores 
tiveram que construir o seu próprio algoritmo de solução, o 
qual é discutido no capitulo 4 e no apêndice II. O problema 
de fechamento do modelo é discutido no capitulo 4. As simu- 
lações com o modelo são igualmente discutidas no capitulo 4, 
e os resultados completos destas são apresentados no 
apêndice III. 
Das simulações com o modelo, fica aparente a necessi- 
dade de se melhorar o algoritmo de solução construido pelos 
autores, assim como também se desagregar os setores produti- 
vos definidos no modelo. As simulações realizadas foram du- 
as, as quais visam estudar o impacto a) de uma desvaloriza- 
ção cambial; e b) da elevação dos salários nos setores pro- 
dutivos operando a plena capacidade. O modelo se mostrou a- 
dequado a primeira simulação e inadequado à segunda. 




economia brasileira, e como tal tem o seu valor. Mas este 
modelo não chega a ser tão detalhado como os modelos Lysy- 
Taylor e Guilhoto. 
3.5. Modelo Guilhoto 
O modelo Guilhoto é um modelo CEG de aplicação geral e 
a sua solução é dada em taxas de crescimento. Na construção 
deste modelo para a economia brasileira, o modelo ORANI, em 
uso na economia australiana, foi escolhido como ponto de 
partida e modificado de maneira gue pudesse refletir a rea- 
lidade brasileira e ser usado no seu estudo. As principais 
diferenças do modelo Guilhoto em relação ao modelo ORANI 
sao: 
a) Um tratamento especial & dado ao setor governo; 
b) A demanda de consumo das familias é dividida por 
grupos de renda, e uma equação ligando a renda dos 
trabalhadores com as suas despesas é introduzida: : 
permitindo desta maneira Oo estudo de problemas de 
distribuição de renda; 
c) O enfoque setor Por setor e usado, oposto a um 
enfoque setor por Produto, usado no modelo ORANI; 
d) E assumido que os preços são formados através de um 
sistema de mark-up, enquanto que o modelo ORANI as- 









ção dos lucros. 
Os resultados do modelo são dados em variações percen- 
tuais, o que pode ser interpretado da seguinte maneira: para 
uma dada mudança na politica econômica A, no contexto econô- 
mico B, a variável C será diferente, no curto prazo em x 
porcento do valor que ela teria caso não houvesse a mudança 
na politica econômica; no longo prazo, a diferença serã de Y 
porcento. Portanto, o modelo envolve uma análise de estática 
comparativa. 
A diferença entre o curto e o longo-prazo é a de que, 
no longo-prazo, hã variações nos estoques de capital. 
Os resultados do modelo não são dados para um periodo 
especifico de tempo, mas para o tempo necessário para que as 
variáveis se ajustem a um novo equilibrio, o qual foi obtido 
de um antigo eguilibrio que foi perturbado devido a uma mu- 
dança na politica econômica A. 
O modelo Guilhoto é construido para: a) 21 setores; b) 
3 tipos de fatores primários (3 categorias de trabalhadores, 
capital fixo, e terra usada na agropecuária); c) um tipo de 
"outros" custos; d) 2 fontes de produtos (doméstica e impor- 
tada); e) 6 tipos de usos de produto (insumos para produção 
corrente, insumos para formação de capital, fluxo de bens 
para consumo das familias, exportação, demanda do governo, e 
outras demandas); £) 3 grupos de renda. O modelo tambêm a- 
Presenta uma especificação detalhada para margens de comér- 
cio (transporte e comércio) e impostos.
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Os titulos das equações básicas que compõem o modelo 
são apresentadas na Tabela 2, onde se pode notar o grau de 
detalhe que o modelo apresenta. Porém, este sistema básico 
de equações não pode ser aplicado na prática, dados os re- 
cursos computacionais existentes, a sua redução a um sistema 
menor e necessaria. Esta redução, que não necessariamente 
implica numa redução do poder de análise do modelo, mas é 
im ca aii apenas um artificio matemático, assim como o problema do fe- 
chamento do modelo, são discutidos no capitulo 7 de Guilhoto 
(1986). 
A fonte basica de dados para o modelo são as matrizes 
de insumo-produto para o ano de 1975, outras fontes de dados 
sao necessarias e estas são discutidas no capitulo 6 de Gui- 
lhoto (1986) onde a estimação dos coeficientes e parâmetros 
do modelo é apresentada. 
O modelo Guilhoto pode ser expandido e melhorado de vã- 
rias maneiras, tais como (veja o capitulo 8 de Guilhoto, 
1986): 
a) Pode ser expandido para dar resultados a niveis 
regionais, uma caracteristica altamente desejável 
dadas as grandes disparidades existentes entre as 
regiões brasileiras; 
b) Pode ser integrado com um modelo macroeconométrico ' 
de maneira que a influência das variáveis monetárias 
sobre as reais possa ser estudada: ; 
c) Pode ser combinado com um modelo demográfico tal 
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que as variações na força de trabalho, e o seu im- 
pacto sobre outras variáveis econômicas possa ser 
estudado. 
Estas são qualidades que os outros modelos discutidos 
não apresentam. 
4. Comentários Finais 
Dos modelos CEG discutidos acima, os três primeiros fo- 
ram construidos com a finalidade de estudar problemas econô- 
micos especificos; sendo que o quarto modelo apesar de ter 
sido construido com a finalidade de estudar o impacto de po- 
liticas industriais, pode ter um uso mais genérico; porém a- 
presenta uma série de problemas na sua especificação e no 
seu método de resolução. O quinto é o único que se propõe a 
apresentar um modelo de uso genérico, cujo método de solução 
requer apenas a manipulação de ãlgebra matricial, além do 
que este último modelo discutido pode ser ampliado para dar 
resultados a nivel regional, assim como também pode ser in- 
tegrado com um modelo macroeconométrico e com um modelo de- 
mográfico. 
Quando os primeiro modelos CEG foram construidos, estes 
não possuiam a quantidade de dados disponiveis atualmente; 
por exemplo, a matriz de 1975 de insumo-produto para o Bra- 
sil só se tornou disponivel em 1984. Outro dado importante
20 
São os recursos computacionais, que de uma certa maneira 
restrigem a capacidade de construção de um modelo CEG, e a , - 
tualmente, com o enorme Progresso existente neste área, foi 
Possivel se construir modelos mais complexos e completos 
Este progresso na área de construção de modelos CEG po- 
de ser visto como uma evolução natural, que só se tornou s ; possivel devido ao desenvolvimento na teoria de construção 
de modelos CEG; a uma melhora quantitativa e qualitativa dos 
dados para a economia brasileira; ao Progresso técnico na 
area de computadores; e à evolução da economia brasileira 




TÍTULOS E SUB-TÍTULOS DAS EQUAÇÕES NO MODELO LYSY-TAYLOR 
a. Funções de Custo e Coeficientes de Insumos: 
a.l. Trabalho; 
a.2. Capital; 
a.3. Valor adicionado; 
a.4. Preços dos produtores; 
a.5. Progresso tecnico; 
a.6. Estrutura dos fatores de preço interindustriais; 
a.7. Determinação de preços. 
b. Níveis de Emprego e Renda: 
b.l. Níveis de emprego; 
b.2. Renda do trabalho; 
b.3. Renda do capital; 
b.4. Renda por participação; 
b.5. Comsumo total por classe. 
c. Funções de Consumo Setoriais: 
c.l. Preços dos consumidores; 
c.2. Funções de utilidade e de consumo; 
c.3. Demanda total por comsumo. 
d. Funções de Investimento: 
d.l. Formação liquida de capital; 
d.2. Investimento de reposição: 
e. Balanços de Bens; 
£. Contas Nacionais: 
£f.l. Balança de pagamentos; 
£.2. Governo; 
£.3. Poupança privada; 
£.4. Produto nacional bruto. 
Fonte: Lysy e Taylor (1980).
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TABELA 2 




































da grupo de 
Demanda das 
dutos, não diferenciados por fontes: 
Função de demanda por exportações; 
ficadas por 
insumos intermediários, domésticos, e 
trabalho, por setor e por nivel de 
primários; 
m geral; "outros" custos; 
insumos para a criação de capital; familias, Classificada Por fonte dos 
de cada produto para as familias em ca- renda; 
pro- 
de renda; 
demandas Por produtos, classi- fontes; Gastos reais das familias; Demandas Por margens para Produtos dos Produtores capital; 


















na formação de capital; na importação; 
flexivel dos impostos de importação; na exportação; 
flexivel dos impostos (subsídios) de 
na distribuição de Produtos para os de produtos e de capital; na distribuição de produtos Para as 
flexivel de impostos (subsídios) de produtos e de Capital; flexivel de impostos (subsidios) 
para 
para 
Taxas de retorno do capital em cada setor;   
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TABELA 2 (CONT.) 
30. Igualdade das taxas de retorno nos diferentes seto- 
res; . . . 
31. Acumulação de capital: to 
nto de investimento; . . . . 
3 Equassas para o estudo dos investimentos exogenos; 
34. Investimento real privado; 
35. Demanda igual a oferta para bens produzidos  domes- 
domesticamente; 
36. Demanda iqual à oferta para trabalho em cada nivel 
de qualificação; tal: 
igual a oferta de capital; 2. 
3a. Demanda igual à oferta de terra para agropecuaria; 
. olume de importação; o 
10 Valor das importações em moeda esprangeira: 
41. Valor das exportações em moeda estrange : 
nça comercial; . . 
8 Paine de preços ao consumidor, do O elo: 
4a. Indice de preços de bens de capital, do mo ê 
45. Emprego agregado; . 
tal; » Estoque agregado de capi : . 
49 Taxa entre o investimento e o consumo e ribação 
48. Manejamento flexivel dos salários por 
setor; 
49. Indexação dos preços de "outros" custos, 




Adelman, I., e s, Robinson (1978a). 
Polici . : olicies in Developin Countries Stanford 





(1978b). * i i ) Income Distribution, Import Substitution 
and G À 1 
rowth Strategies in a Developing Country." Em Da R . yY. R. 
H. e A. ci gno (1978) (eds.). Modelling Economic Change: 
Programmin =Fogramming | Approach. Amsterdam: 
The Recursive 
North-Holland. 
Baer, uW. (1983). The Brazilian =. id2ilian o 
Development. 24 ed.. New York: 
Bjerkholt, O. e 5. 
Economy : Growth and 
Praeger. 
Longva (1980). MODIS IV: A Model for 





Studie , T nº 43. Oslo: Central Bureau of 
Statistics of Norway. 
Blitzer, C., B. ' + P. B. Clark, e L. Taylor (1975) (eds.) 
Economy-Wide Y Models and Development Planning. Oxford: 
Oxford University Press, 
Bulmer-Thomas NV. (1982). Input -Output Analysis in 
Developin Countries: Source ping ===0+ Source, . 
New York: Wiley. 
Methods and Applications. 
Clark P. B. ' , (1975). Inter-Sectoral Consistency and 
Macroeconomic Planning." Em Blitzer, C., P. B. Clark, and 




Dervis, K.. J. de Melo, e S. Robinson (1982). General 
Equilibrium Models for Development Policy. Reimpressão. 
Cambridge: Cambridge University Press, 1984. 
Dixon, P. B., B. R. Parmenter, J. Sutton, e D. P. Vincent 
(1982). ORANI: A Multisectoral Model of the Australian 
Economy. Amsterdam: North-Holland. 
Drud, A., W. Grais, e G. Pyatt (1983). "The Transaction 
Value Approach to the Formulation and Implementation of 
Economywide Equilibrium Models." World Bank Discussion 
Paper. 
Guilhoto, J. J. M. (1986). A Model for Economic Planning and 
Analysis for the Brazilian Economy. Dissertação de 
Doutorado. University of Illinois at Urbana-Champaign. 
Johansen, L. (1974). A Multi-Sectoral Study of Economic 
Growth. Segunda Edição Ampliada, Amsterdam: 
North-Holland. 
Kadota, D. K. e E. F. S. Prado (1985). "Modelo de Equilibrio 
Geral para Análise da Politica Industrial”. Em Estudos de 
Politica Industrial e Comércio Exterior, N' 4. Rio de 
Janeiro: IPEA/INPES. 
Lysy, F. J. e L. Taylor (1980). “A General Equilibrium 
Income Distribution Model for Brazil." Em Taylor, L., et 
al. (1980). Models of Growth and Distribution for Brazil. 
New York: Oxford University Press. 
Miller, R. E., e P. D. Blair (1985). Input -Output Analysis: 





5 ghem, W. van (1969). A Intersectoral Consistency 
Model for Economic Planning in Brazil," Em Elli a Se H. s5. 
1969 
y 
( ) (ed.). The Econom Of Brazil. Berkeley and Los 
Angeles: University of California Press 
Scarf, H. E. e Jg. B Shov . - B. en (1984) (eds ) i *!. Applied General 




s . J. B. , e º 
Y ( ) 
hoven 
. ppli General-Equilibrium M odels of Taxati lon and Internati tional Tr ê 
i 
ade: An Introduction and Survey. Jour 1 E na of Conomic Literature, vol. XXII, pp. 1007-1051 Set 
ar 
, et.. 
aylor L. y , (1975) . “Theoretical 
Foundations and Tec 1 
I 




) Structuralist Macroeconomics: Ap li for the Third world. New York: 
RR 
for the Third World 
. 
Basic Books. 
Taylor, L., e FP. q. Lysy (1979) 
  
Redistributions: 




Março, pp. 11-29, 
Taylor, LL. et 
To >= SE. Growth and 
, . al. (1980), Models of G 
no | 
rowt stribution for Brazil. Ney fork: ox£f ai 
: Ord Univers ity Press. 




2 entação do Crescimento e dos I 
Stimentos 2 uma   
27 
Análise Multissetorial das Perspectivas da Economia 
Brasileira." Relatório de Pesquisa, Departamento de 
Economia, PUC-RJ. 
do (1984). “Desequilibrio Externo e Reorientação 
dos Investimentos na Economia Brasileira.” 
311-352, 
Crescimento e 














PUBLICAÇÕES DO IEI EM 1988 
TEXTOS PARA DISCUSSÃO 
GIAMBIAGI, Fabio. «pEgiFtes Independentes, Expectati- vas e Racionali Economica: Uma in tação 
para o Fracasso dos concelamentos. TER US Rio 
de Janeiro, 1988. 
JAGUARIBE, Anna Maria. Projeto Estado. Bases vara 
uma ação entre Brasil, Italia e nos 
anos ORE TEI/UFRS, Rio de Janeiro, 1988 Dies 
cussão, 158) 
OZORIO, Anna Luiza. A ição do ensino de economia 
na UFRJ: funcionários, professores e verbas. IEI/ 
UFRJ, Rio de Janeiro, 1988 (Discussão, 159). 
TAUILE, José Ricardo. Notas sobre tecnol: ia, traba- lho e competitividade no Brasil. IEI/UFRJ, Rio de 
Janeiro, 1988 (Discussão, 160). 
MEDICI, Andrê Cezar. Qbservaciones sobre el financia- to del sistema de salud tino. TEI/UFRI,Rio 
mem 
de Janeiro, 1988 (Discussão, 161) - 
BATISTA, Jorge Chami. Planejamento, Investimentos e 
titividade Internacicnal do Setor Siderurai- co Brasileiro nos anos 70 e 80. IEI/UFRJ, Rio de 
Janeiro, 1988 (Discussão, 162). 
KUPFER, David e CABRAL, Maria Tereza. Organização In 
dustrial e Perfil da Firma na Indústria ca Fina. 1EI/UFRJ, Rio de Janeiro, 1988 (Discussão 161). 
FIGUEIREDO, Josê Bernardo e SILVA, Nelson do Valle. The ience with Economi. cC | Models 
For Brazil Description and Results. IEI/UFRI. Rio 
de Janeiro, 1988. (Discussão, 164). 
FIORI, José Luís. Leituras de Conjuntura Política - 1. Algumas ideias sobre à TacioaaLiSEdE da decisão presidencialista. 2. A propósito do pêndulo Peeme debista. IEI/UFRJ, Rio de Janeiro, 1988 (Discussão, 165). 
TORRES FILHO, Emani Teixeira. À transição do tra- tado para a teoria = A Economia monetária a ESipsnça 6 O Flnanolananto- jesonênia monetária, a URI, Rio de Joi i ro, 1988 (Discussão l6 ) o 





















FERRAZ, João Carlos; ANTUNES, Adelaide; TEIXEIRA, Francisco L.C.Teixeira e BRITTO, Jorge N.P. A demanda tecnológica 
da indústria química fina: implicações vara politica se- torial. IEI UFRJ, Rio. de Janeiro, 1988 (Discussão, 165) 
to e Política Econômica: Uma Abordagem Integrada. IEI/UFRI, 
Rio de Janeiro, 1986. (Discussão, 169) 
SALM, CLAUDIO, Concertation in Incomes Policy: The Case of 
Brazil. IEI/UFRI, Rio de Janeiro, 1988 (Discussão, 170) ZONINSEIN, Jonas. O Circuito Financiamento-Investimento- =Poupança Financeira. IEIERI, Rio de Janeiro, 1988 (Discuss Jo, 171), 
TAVARES, Maria da Conceição. Economia e Felicidade. IEI/ 
UFRJ, Rio de Janeiro, 19887 (Discussão, 172) SABOIA, João. Dualismo SU integração do mercado de trabalho? 
À experiência recente da economia brasileira. IEI/UFRI, 
Rio de Janeiro, 1988 (Discussão, 173) 
JAGUARIBE, Helio. Brasil + reforma ou Caos. IEI/UFRJ, Rio de 
Vêneiro, 1988 (Discussão, 179 "CU-C3os r 
SULLHOTO, Joaquimy.M, A experiência brasileira com modelos 
taveis de LLibrio geral, IEI/UFRI, Rio de Janei- 
ro, 1988 (Discus: sao, 175). 
No de 
páginas 
62 
26 
11 
32 
20 
48 
48 
29
